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Em fevereiro, o Conselho de Administração recebeu vários parceiros para fortalecer o relacionamento e 
oferecer melhor atendimento aos cooperados. Uma das empresas visitantes foi a Nutron / Cargill, que há 
muitos anos trabalha junto com a Complem oferecendo o que há de melhor em insumos e produtos na 
linha de Nutrição Animal. A equipe, durante a reunião foi bem representada por Ronald Coulter, gerente 
comercial de bovinos de leite da empresa no Brasil. 

Outro encontro importante aconteceu 
entre os diretores da Complem e os 
dirigentes da COACAL, Cooperativa 
Agropecuária de Catalão. O 
presidente Wender Antônio Ferreira, 
acompanhado de José Paulo da Silva, 
gerente de compras, veio conhecer 
de perto o trabalho desenvolvido pela 
Complem e reforçar futuras parcerias.

Parceiras desde o nascimento da Central Rede, em 2013, a Complem e a cooperativa formada por oito coo-
perativas (seis goianas e duas mineiras), no mês de fevereiro reforçaram a parceria lançando juntas uma cam-
panha entre os colaboradores das cooperativas associadas para o fortalecimento das marcas e, também, para 

oferecer maior competitividade aos cooperados. Bruno Riberio, diretor executivo da Central Rede, esteve na 
Matriz, em Morrinhos, lançando uma campanha para divulgar o papel da cooperativa junto às suas associadas 

e, com isso, garantir o apoio dos cooperados. Uma vez por semana, os colaboradores das lojas agropecuárias 
Complem irão usar a camiseta da Central Rede para mostrar a importância da intercooperação.  

NUTRON / CARGILL

COACAL

CENTRAL REDE

Complem em ação
parcerias de sucesso
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Já as obras no Centro de Distribuição de Aparecida de Goiânia 
estão em fase final, como pintura e adequação dos móveis. O pré-
dio foi reestruturado para receber também a loja agropecuária da 
Complem que funciona em outro local, a poucos metros do CD.

O objetivo, além de reduzir custos é também facilitar a logísti-
ca do transporte e distribuição das mercadorias. 

“Estamos buscando alternativas de aumentar nossa capacidade 
e agilizar nossos processos para, assim, oferecer e prestar serviços 
com maior qualidade”, disse Antônio José da Silva, diretor comercial.
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Foi concluída a reforma da filial de Edealina. A unidade que con-
ta com supermercado e loja agropecuária passou recentemente 
por ampla reforma para garantir maior conforto e qualidade aos 
cooperados da cidade e região.
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Complem investe 
na formação 
de jovens para 
a sucessão no 
campo

A sucessão familiar é uma das 
bandeiras defendidas pelo coopera-
tivismo no setor agropecuário. Com 
a Complem não é diferente. Além de 
incentivar os jovens, filhos e netos de 
cooperados, a buscarem uma forma-
ção voltada ao campo, a Cooperativa 
também investe nessa capacitação. 
Prova disso, foi que, em 2020, em um 
acordo celebrado entre a Complem e o 
Instituto Federal Goiano, abriu proces-
so seletivo para estudantes do IF Cam-
pus Morrinhos terem a oportunidade 
de aprender na prática o que estudam 
nas salas de aula.

Dois estagiários foram escolhidos 
para ajudar no Projeto Horta Comuni-
tária, uma parceria entre o IF Goiano, 
Complem e Secretaria do Estado da 
Educação. Programa que atende 250 
famílias carentes de Morrinhos com a 
doação de hortaliças, legumes e ver-
duras, duas vezes por semana.

Um desses jovens é Dyarllen Prado 

o plantio, além de técnicas de semea-
dura, transplantio, aplicação de produ-
tos biológicos, adubação e, também 
conhecemos um pouco da tecnologia 
programada para a irrigação dos cantei-
ros, não sendo necessária a presença de 
uma pessoa para fazer esse processo. 
Sou grato à Complem por essa oportu-
nidade de aprender e poder comparti-
lhar esse aprendizado com outras pes-
soas,” comemorou o estagiário.

“Para a Cooperativa, oferecer opor-
tunidades a esses jovens que estão se 
preparando para investir futuramente 
em suas propriedades rurais é muito 
importante e, assim também, estamos 
investindo na própria Cooperativa, nos 
cooperados, desenvolvendo potenciais 
que vão fazer a diferença para centenas 
de famílias. Posso dizer com convicção, 
porque entrei na Complem através do 
estágio e, hoje, estou preparado para 
essa sucessão no campo”, completou 
Leonardo Daniel, diretor de produção.

Barbosa Filho, cursando o 5º período 
de Agronomia, durante sete meses es-
teve trabalhando no projeto e como 
ele mesmo disse, “aprendendo novas 
técnicas e tecnologias que podem 
fazer a diferença no momento do cul-
tivo”. O estagiário que foi escolhido, 
através de seleção e ganhou também 
uma bolsa da Cooperativa, afirmou 
que além do conhecimento adquirido, 
participou num momento delicado da 
pandemia da Covid-19 de um projeto 
socioeconômico que levou alimento 
às mesas de centenas de famílias ca-
rentes do município. “Sinto muito or-
gulho em ter tido essa oportunidade e 
sou grato à Complem pela confiança”, 
agradeceu o estudante.

Alejandro Vinícius também foi bol-
sista da Complem. Por oito meses 
contribuiu com a horta comunitária. 
O aluno aprendeu desde o preparo do 
solo até à colheita. “No estágio, pude-
mos aprender a preparar o solo para 
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Conselho de Administração 
investe na aquisição de 
maquinários

Novos maquinários já estão no 
pátio da Cooperativa para reforçar o 
atual estoque. Atendendo à solicita-
ção dos próprios cooperados durante 
a AGO 2020, o Conselho de Adminis-
tração adquiriu, recentemente, duas 
novas carretas para auxiliar os asso-
ciados durante a colheita da silagem. 
Agora são quatro carretas disponíveis 
para esse trabalho e o melhor: com 
preços diferenciados para aqueles 
cooperados que entregam sua produ-
ção à Cooperativa.

Atualmente, a Complem possui 
quase 30 itens disponíveis para loca-
ção tanto na parte de produção leitei-
ra, quanto no setor agrícola. São ensila-
deiras, vulcão, espalhador de calcário, 
pulverizados, etc. "Estamos investindo 
cada vez mais em estrutura para aju-
dar o nosso cooperado e atender suas 
necessidades em todos os períodos do 
ano. Como a demanda é grande, resol-
vemos, dentro de nossas possibilida-
des, comprar esses maquinários, ferra-
mentas indispensáveis para o trabalho 
nas propriedades rurais," afirmou Leo-
nardo Daniel, diretor de produção. 

“Com as novas carretas vamos aten-
der a um maior número de coopera-
dos, o que também reduzirá significa-
tivamente a mão de obra do produtor. 
A Complem está sempre buscando 
alternativas para ampliar a capacida-
de de atendimento aos nossos sócios,” 
destacou o presidente Sérgio Penido.

Os interessados em fazer a loca-
ção dos equipamentos deverão entrar 
em contato com o Departamento de 
Apoio ao Cooperado, o DAC, através 
do telefone: 64 3417-1247.



6

Armazém Graneleiro: sua 
produção em boas mãos

Desde fevereiro, o Armazém Gra-
neleiro começou a receber a produção 
de seus cooperados. O local armazena 
grande parte da produção da região 
de Morrinhos e de algumas filiais. No 
ano passado, por exemplo, para aten-
der a demanda, foi necessária a aquisi-
ção de Silos – Bolsas para a armazena-
gem de toda a safra que registrou um 
aumento de 40% em relação a 2019. 
Como a safra deve ocorrer até meados 
de maio serão necessários alguns ajus-
tes. Devido ao crescimento do setor de 
agronegócios a expectativa é que, este 
ano, a Complem receba um volume 
superior ao do ano passado com base 
na produtividade. Vale, aqui, expressar 
as vantagens do nosso armazém na re-
cepção, devido aos horários de expe-
diente e, principalmente, a agilidade 
na descarga.

Mas uma boa notícia está a cami-
nho. O Conselho de Administração e 
sua equipe responsável pelo Comple-
xo Industrial estão analisando alguns 
tipos de projetos para a construção de 

silos metálicos verticais e/ou grane-
leiros estruturais em paredes de con-
creto pré-moldados de silos horizon-
tais, tudo isso para atender melhor às 
necessidades de nossos cooperados, 
aumentando assim, a capacidade de 
armazenagem que hoje é de 24 mil to-
neladas.

Para Silma Lima, gerente do arma-
zém, “durante esse período de safra 
outra vantagem é a geração de novos 
postos de trabalho, considerando que 
o nosso quadro de colaboradores pra-
ticamente dobra para atender a flexi-
bilidade dos horários de recepção dos 
grãos de nossos cooperados e clien-
tes”, enfatizou a gerente.

“Essa é a vantagem de ser um co-
operado da Complem, poder usufruir 
de todos os benefícios oferecidos pela 
Cooperativa, inclusive na armazena-
gem de sua produção. Nossa equipe 
é especializada para receber e analisar 
os grãos e oferecer toda a estrutura e 
segurança necessárias”, finalizou Leo-
nardo Daniel, diretor de produção. 
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Vem aí a Assembleia Geral Ordinária
O Conselho de Administração mar-

cou sua prestação de contas referente ao 
exercício de 2020 para o dia 31 de março. 
Como no ano passado, devido à pande-
mia de Covid-19, a Assembleia Geral Or-
dinária vai acontecer em dois formatos: 
semipresencial e virtual, obedecendo 
aos protocolos de saúde para o combate 
à proliferação do coronavírus.

Os cooperados que vão participar em 
qualquer um dos dois formatos, assim 
como em 2020, terão de fazer seu cadas-
tro no setor de Conta Corrente. Será per-
mitida a presença de apenas 100 pesso-
as (entre cooperados e colaboradores) 
no Parque de Exposições de Morrinhos. 
Somente os 80 primeiros inscritos pode-
rão ter acesso ao local. Já no modo virtu-
al é necessário o cadastramento, porque 
haverá votação dos assuntos da pauta e 
em seguida, ocorrerá também, eleição 
para o Conselho Fiscal. 

A Assembleia virtual contará com 
uma ferramenta que irá controlar todo o 
processo de votação nos dois momen-
tos: AGO e Eleição do Conselho Fiscal. A 
Complem ofereceu, previamente, todo 
o apoio e estrutura para os cooperados 
que optaram por essa modalidade.

Já de maneira presencial, a Coope-
rativa também irá cuidar de cada deta-
lhe pensando no bem-estar e saúde de 
todos os envolvidos. Além de cuidados 
como distanciamento, máscaras, uti-
lização de álcool em gel 70%, as urnas 
para votação também serão prepara-
das ao lado do local de realização da 
Assembleia para o associado já registrar 
seu voto assim que terminar a reunião.

Mas antes mesmo da realização da 
AGO, o Conselho de Administração dis-
ponibilizou aos cooperados e à socie-
dade sua prestação de contas referente 
ao exercício de 2020, conforme mostra 

quadro abaixo. Destacamos aqui, o 
crescimento de 53,80% em relação ao 
exercício anterior e, também as sobras 
que vão estar à disposição dos coopera-
dos no valor de R$ 3.562.193,54, contra 
R$ 632.612,47 do ano passado. O bônus 
de compras também apresentou um 
aumento de 100%. 

“Esses benefícios diretos aos coo-
perados só foram possíveis graças à 
confiança de nossos associados em 
nossa gestão e do esforço de todo um 
grupo que trabalha focado e com pla-
nejamento, visando o desenvolvimen-
to da nossa Cooperativa. Em nome de 
todo o Conselho de Administração, 
agradeço a todos os envolvidos nes-
ses resultados e espero contar com o 
apoio de vocês para mais um ano de 
administração e, que, possamos cres-
cer ainda mais,” finalizou o presidente 
Sérgio Penido.

8.382.005,70
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Complem Agrícola, a nova 
casa do agronegócio

O mês de fevereiro é um marco 
para o desenvolvimento da Coopera-
tiva. Com o crescimento do setor de 
grãos, a Complem Agrícola ganhou 
nova estrutura.

As novas instalações funcionam no 
antigo Magazine e foram desenhadas 
para atender às necessidades dos nos-
sos cooperados e clientes. Com amplo 
espaço e salas confortáveis, nossos 
técnicos podem oferecer um atendi-
mento de qualidade.

As mudanças foram realizadas, por-
que a área apresentou um crescimen-
to significativo e foi necessário um 
suporte maior aos nossos associados, 
clientes e parceiros. 

Hoje, o setor é responsável pela 
originação de grãos e forneceimento 
de todos os insumos para agricultura, 
incluindo assistência técnica, barter 
(troca de insumos por grãos) e recebi-
mento da produção em nosso arma-
zém graneleiro.

“O setor de agronegócio tem se 
destacado nos últimos anos e apre-
sentado resultados positivos. A ven-
da de insumos, por exemplo, cresceu 
52% em 2020 se comparado ao ano 
de 2019 e a previsão para 2021 é um 

aumento de 16% na comercialização”, 
destacou Rivaldo Faleiro, gerente de 
agronegócio.

Quanto à originação de grãos fo-
ram comercializadas no ano passado 
800 mil sacas de soja. Para 2021 a meta 
é ultrapassar um milhão de sacas. Fo-
ram adquiridas, em 2020, junto aos 
produtores da nossa região cerca de 
630 mil sacas de milho e 225 mil sacas 
de sorgo para abastecer nossas Fábri-
cas de Ração e Suplementos Minerais.

“Esperamos nossos cooperados e 
clientes em nossa nova casa e, tam-
bém, o objetivo é que o produtor co-
nheça os benefícios oferecidos pela 

Complem para, assim, conquistarmos 
um maior número de cooperados”, 
completou Antônio José da Silva, dire-
tor comercial.

Além da equipe já formada para 
atender a demanda foram contratados 
três novos consultores que atendem às 
regiões de Caldas Novas, Ipameri, Goia-
tuba, Joviânia, Vicentinópolis e Edéia, o 
que representa mais de 75 mil hectares 
de culturas de soja, milho, sorgo, feijão, 
tomate, entre outros. Também conta-
mos com um agrônomo para a venda 
de herbicidas para pastagem, totalizan-
do 10 profissionais para atender o pro-
dutor direto no campo.
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DAC informa

De olho na produtividade 
cooperado usufrui de 

benefício da Complem

Essa é Lua, vaca da raça jersolan-
da. Orgulho de seu dono, o coopera-
do Carlos Antônio Lopes, da Fazenda 
Lageado, que fica a 30 quilômetros de 
Morrinhos. Por dia, o animal produz, 
em média, 30 litros de leite.

Mas o rebanho leiteiro do produ-
tor que conta, hoje, com cerca de 40 
vacas paridas também tem outro re-
forço: a Goiana, da raça girolando, que 
produz, diariamente, 25 litros de leite.

Os dois animais estão na segun-
da cria e foram adquiridos durante a 
Agrotecnoleite 2019. Vacas de origem 
que vieram aprimorar o rebanho do 
cooperado. “Comprei as duas e que-
ria mais. Para fazer uma comparação, 
cada uma delas dobra a produção de 
qualquer uma das outras vacas que 
tenho aqui, que produzem, uma mé-
dia, de 14 litros / dia. Estou bastante 
satisfeito com minhas aquisições”, co-
memora o cooperado.

“A partir da Agrotecnoleite 2019 
passaram a ser disponibilizadas fême-
as prenhas e paridas, já que muitos 

é apenas mais um dos benefícios que 
a Complem oferece a seus associados. 
Oferecemos tecnologia e oportunida-
des do produtor aumentar sua renda, 
através do melhoramento de seu re-
banho. Além dos animais, também 
temos o projeto Complem mais leite, 
em parceria com o Ministério da Agri-
cultura, Pecuária e Abastecimento e 
a empresa CRV Lagoa, na disponibili-
zação de sêmen”, destacou Leonardo 
Daniel, diretor de produção.

Além da Lua e da Goiana serem 
boas produtoras de leite, a Complem 
ainda contribui para os bons resulta-
dos do Sr. Carlos Antônio que está au-
mentando aos poucos sua produção 
que, atualmente, chega a 420 litros / 
dia. O rebanho dele é alimentado com 
Rações Complem, além do pastejo ro-
tacionado.

Uma parceria de sucesso que serve 
de exemplo para outros cooperados 
que queiram melhorar sua produção 
no curral. Todas as informações ne-
cessárias podem ser obtidas no De-
partamento de Apoio ao Cooperado, 
DAC, pelo telefone (64) 3417-1247.

produtores encontraram dificuldades 
na recria dos bezerros, pressa no au-
mento da produção, não podendo es-
perar ciclo completo dos animais ou 
ainda não possuírem área suficiente 
para recriar as futuras matrizes. Entre 
2019 e 2020 foram repassadas cerca 
de 90 fêmeas, entre vacas e novilhas, 
atendendo mais de 40 propriedades 
rurais,” disse o médico veterinário 
Alysson Paullineli. 

Para 2021, a Complem irá disponi-
bilizar mais 100 novilhas que vão es-
tar à disposição dos cooperados. “Esse 

FO
TO

S:
 A

D
EN

IR
 M

IG
U

EL



10

Dietas de Alto Desempenho 
para Bovinos Confinados e 
Semi-Confinados

Momento Complem Nutrição Animal

Desse modo em sistemas de pro-
dução de gado de corte baseados ex-
clusivamente em pastagens, tende a 
existir um crescimento animal em de-
graus. A intensificação destes sistemas 
de produção nas fases de crescimento 
e acabamento envolve manejo racio-
nal das pastagens durante a estação 
de crescimento de forragens e a suple-
mentação e/ou confinamento durante 
o período seco (Boin & Tadeschi, 1997). 
Isso resultaria não só na redução da 
idade de abate, mas também no au-
mento do desfrute do rebanho, na me-
lhoria da eficiência do empreendimen-
to e maior giro de capital. 

A terminação intensiva de bovinos, 
em confinamento e/ou semi-confi-
namento, no Brasil vem se firmando 
como uma tecnologia necessária para 
viabilizar os sistemas de produção de 

pecuária de corte (carne).
Seja como ferramenta de mane-

jo para se conseguir altas lotações na 
propriedade durante o ano todo, com 
folga das áreas de pastagem no perío-
do seco ou como tecnologia de acaba-
mento de bovinos, o que se observa é 
um aumento crescente do número de 
animais confinados no país. 

O crescimento de semiconfinamen-
tos tem como base a necessidade de 
giro mais rápido de capital na pecuária, 
exigências de mercado quanto à qua-
lidade de carne, grau de acabamento 
de carcaças, idade média de abate dos 
animais e peso mínimo de carcaças, 
além da sazonalidade climática pre-
sente na maior parte do país o que 
torna o confinamento e/ou semi-con-
finamento uma necessidade quando 
se busca eficiência em terminação de 

bovinos de corte.
Com o Brasil se firmando cada vez 

mais como o maior exportador mun-
dial de carne bovina a terminação em 
confinamento passa a ser uma ferra-
menta obrigatória para o pecuarista 
que deseja fornecer bois para este 
mercado. Em conjunto com esse cres-
cimento temos observado uma cres-
cente discussão sobre qual a melhor 
dieta para bovinos confinados e/ou 
semiconfinados.

Independente da dieta utilizada um 
ponto importante deve ser considera-
do, o que realmente chega ao cocho e 
fica disponível para consumo animal. 
Quando se calcula uma dieta toma-se 
por base as exigências dos animais e a 
composição química dos alimentos e 
com auxilio de programas de compu-
tador esta dieta é fechada, porém não 
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Por Marcelo Barbosa
Zootecnista  - RT Complem 

Nutrição Animal 

podemos esquecer que antes de ser 
colocada no cocho deve ser bem do-
sada e misturada com eficiência, o que 
depende de mão de obra qualificada e 
bem treinada.

Como a alimentação representa boa 
parte dos custos do confinamento e/ou 
semiconfinamento são constantes as 
discussões sobre o assunto. Porém, por 
definição existem três tipos de dietas 
para confinamento, com base na rela-
ção volumoso x concentrado:

01 - Dieta tradicional/conven-
cional – dietas em que a relação 
volumoso x concentrado não ul-
trapasse 60% de concentrado.

02 - Dieta de alto grão/inverti-
da – dietas em que a relação vo-
lumoso x concentrado ultrapassa 
60% de concentrado, podendo 
chegar até  90 % de concentrado.

03 - Dieta sem volumoso – die-
tas com 100% de concentrado.  

No caso do semiconfinamento o 
tradicional é a utilização de dietas com 
1% do peso vivo em concentrado, com 
o volumoso sendo fornecido pelo pas-
to vedado ou diferido, o que pode ser 
modificado de acordo com a necessi-
dade de ganho de peso dos animais 
ou disponibilidade de pastagens do 
pecuarista.

A escolha de qual dieta utilizar de-
pende de vários fatores dentre eles: 
disponibilidade de insumos na região; 
disponibilidade de área e maquinário 
para produção de volumoso; capital 
de giro disponível e benefício custo de 
cada opção.

Em virtude destes fatores a COM-
PLEM NUTRIÇÃO ANIMAL apresenta 
um novo conceito em dietas para con-
finamento e /ou semi-confinamento: 
o da Dieta de Alto Desempenho, que 
conciste na utilização de dietas com 

relação volumoso x concentrado que 
possibilite a melhor relação entre o 
custo e o benefício ao final do confina-
mento e/ou semi-confinamento.

Na Dieta de Alto Desempenho o 
ponto de partida é a marcação de uma 
visita da equipe técnica e comercial 
da Cooperativa para uma avaliação 
criteriosa das condições da proprie-
dade, sua localização, disponibilidade 
de área para produção de volumoso, 
custos, facilidade de grãos e subpro-
dutos na região, tempo médio de con-
finamento, peso médio de abate, exi-
gências do mercado, comprador dos 
animais e desejos do confinador e/ou 
semiconfinador.

Portanto, a escolha de uma Die-
ta de Alto Desempenho possibilita a 
melhor opção de dieta para a situação 
em questão. O confinamento e/ou se-
miconfinamento como estratégia de 
acabamento de bovinos na entressa-
fra é uma realidade e o sucesso de sua 

aplicação depende da escolha correta 
de tecnologia a utilizar, da empresa 
responsável pelo acompanhamento, 
além da assimilação do conceito da 
Dieta de Alto Desempenho. 
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@ComplemAgricolaOficial www.complem.com.br(64) 3417-1273

NOVAS INSTALAÇÕES 
Espaço amplo, moderno e 
confortável para melhor 
atendê-lo   


